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RESUMO:   Trata-se  de  uma  abordagem  de  cinco  aspectos  dos  termos usuais  de  informática,  que  se  espalham,  segundo  uma  visão  enfocada  nos 

 aspectos, pelos usuários destes termos e passam a incorporar o vocabulário 

 cotidiano das pessoas, informatizadas ou não, e refletem um novo modo de 

 encarar a vida. Aspectos como a influência político-cultural serão auxiliares 

 para  se  chegar  aos  cinco  apontados  por  serem  abrangidos  por  eles  ou  se 

 relacionarem  com  os  mesmos  como  variáveis  ou  nuances;  se  notei  relação 

 importante, como a de causa, restringi-me a visualizar apenas o ato de fala, 

 que é o efeito (deste modo o aspecto causador foi encarado: como detonador 

 do efeito, que é o que mais se destaca no processo linguístico da fala, uma vez 

 que  o  falante  afirma  os  efeitos  sabendo  das  causas,  ou  melhor,  afirma  as causas através dos efeitos, as falas). 

  O  trabalho  sugere  que  se  está  pensando  em  uma  forma 

 informatizada  a  partir  de  uma  cultura  de entrosamento com a automação 

 advinda  com  os  computadores,  enfocada  nos  cinco  aspectos  apontados 

 (inovação,  transgressão,  servilismo,  pragmatismo  e  travessura), 

 destacadamente, mas não apenas estes. 

  A preocupação está em apontar alguns jeitos novos de encarar o 

 idioma, a partir da informática, especificamente dos termos dos profissionais 

 ligados ao computador e que transformam suas vidas através da linguagem 

 da informática e interferem nos ambientes que frequentam, com atitudes que 

 refletem suas vivências com a informática. 

  

 O  ponto  de  partida  são  falas  e  escritos  de  profissionais  de  São 

 Paulo,  em  empresas  ligadas  à  área  de  informática,  ou  departamentos  de 

 informática  de determinadas empresas, mais incursões por outros materiais 

 (sons,  gráficos,  desenhos,  fotos)  obtidos  em  meios  eletrônicos  (sistemas  de boletins regionais por computador  e  na rede  internacional de computadores, 

 a  Internet),  que  atestam  a  fala  de  usuários  que  não  necessariamente  são 

 profissionais da informática. 

 O  mote  partiu  especificamente  de  um  artigo  publicado  no  jornal 

 “Folha de São Paulo”, no caderno de Informática, no dia 16 de janeiro de 

 1996,  a  respeito da linguagem dos computadores que invade a nossa vida 

 (“Linguagem dos computadores é novo idioma”, caderno 6, pág. 5). 
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1. INTRODUÇÃO 



À guisa de introdução, discorrerei um pouco sobre 

o  tema,  tentando  colocar-me  na  situação  de  analista 

linguístico dos termos da informática. 

 1.1. Chegar ao tema 

   

Pode  parecer  estranho  falar-se  em  língua  da 

informática,  como  se  fosse  um  outro  idioma,  mas  eu 

poderia dizer que se trata de um idioma que atravessa um 

outro (um linguista qualquer, daqueles que adoram inventar 

termos  novos  para  tentar  sintetizar,  mas  nem  sempre 

conseguindo  nada  além  de  entupir  os  novos  estudos  com 

nomenclaturas absurdas, poderia inventar um termo como 

 transidioma,  diaidioma, algo tenebroso assim, mas eu, por não 

querer  perpetrar  nada  monstruoso  como  isto  e 

considerando  que  a  informática  já  promove  os  seus 

exageros,  não  tão  obtusos  quanto  algumas  tendências  a 

denominar,  típicas  das  ciências  relacionadas  com  a 

linguagem  –    com  os  seus  lexemas,  morfemas,  sememas, 

semantemas,  semas,  pansicronia,  pandiacronia,  etc.  –, 

prefiro ficar com uma expressão mais analítica: um idioma 

que atravessa um outro). 



Este  idioma  tem  sido  poderoso,  gerando 

comportamentos,  influenciando  tomadas  de  decisão, 

reformulando 

mentalidades, 

promovendo 

relações, 

discussões, atividades. 



Minha incursão pessoal pelo mundo da informática 

começou  por  acaso  e,  desde  seu  início,  tive  de  me 

conformar  com  uma  grande  quantidade  de  novos  termos 
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que explicavam fenômenos relacionados ao computador, a 

máquina de processar dados que tem sua especificidade de 

linguagem.  Palavras  como  informática,  randômico, 

fluxograma, robótica, telemática, trouxeram-me de chofre a 

um mundo inusitado para mim, meio indecifrável, ao qual 

fui sendo conduzido gradativamente, por força de contatos 

profissionais,  inicialmente  de  caráter  ocasional,  mas  hoje 

em dia com uma carga cotidiana irreversível. 





 1.1.1. Motivos norteadores da escolha do tema 



Estudo  os  fenômenos  da  linguagem  desde  muito 

jovem  e  pretendo  continuar  me  dedicando  a  eles  ainda 

durante  bastante  tempo,  não  só  para  tecer  textos  críticos, 

mas  também  para  criar  textos  artísticos.  Então,  como 

estudioso,  crítico  ou  escritor,  devo  continuar  conhecendo 

um  mundo  absolutamente  presente  nos  nossos  dias:  o  da 

computação.  Nesta  época  de  intertextualidade,  em  que 

várias  linguagens  se  misturam,  uma  linguagem  que  é 

bastante  completa  e  moderna,  sedutora  e  universalizante, 

como  a  dos  computadores,  obviamente  não  poderia  ser 

deixada de lado por mim. 



Devo  atentar,  como  estudioso,  crítico  e  criador,  à 

linguagem da informática, para que eu não fique aquém de 

meu tempo. Não é possível apenas situar uma criação, por 

exemplo, num sentimento de amor como os românticos o 

situavam,  ou  seja,  no  final  do  século  XX,  em  que  há 

relacionamentos virtuais que acabam até em casamento (na 

chamada  “vida  real”),  não  se  pode  falar  apenas  em  amor 

como  os  românticos  o  concebiam.  Talvez  um  amor 

eletrônico, visto pelos circuitos integrados do computador, 
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como escreveu um certo poeta num poema publicado em 

1989. 



A  escolha  do  tema,  então,  prendeu-se  a  fatores 

individuais,  movidos  pela  avalanche  de  informações 

relacionadas  a  computadores  que  acabei  tendo  que 

incorporar no meio dia-a-dia. 

 1.2. A formulação do problema 



O  que  pretendo  estudar  é  como  um  vocabulário 

ligado  a  computadores  modifica comportamentos, a partir 

de  motivações  particulares  vinculadas  à  origem  principal 

deste  vocabulário  (termos  em  inglês,  influenciados  pelo 

poder dos Estados Unidos da América), que se mistura ao 

idioma  corrente  dos  brasileiros  que  são  profissionais  da 

área de informática ou recebem sua influência diretamente. 

Ou seja, usam-se termos estrangeiros, adaptados ou não ao 

nosso  idioma,  rearranjados  segundo  nossa  vivência 

linguística,  a partir de certas motivações sociopsicológicas, 

depois tais termos influenciam a vida de pessoas ligadas ou 

não  ao  mundo  da  informática,  tudo  isto  através  de  cinco 

atitudes  principais:  inovação,  transgressão,  servilismo, 

pragmatismo e travessura. 



Como cheguei a tais aspectos (ou atitudes)? Através 

de  especulação,  obtida  a  partir  de  colagem  mental  de 

fragmentos  recebidos  através  de  conversas  e  audição  de 

palestras  e  cursos,  leituras  de  revistas,  livros,  jornais  e 

anúncios  publicitários,  audições  de  programas  sobre 

informática,  em  rádio,  televisão,  acompanhamento  de 

textos  e  recepções  de  áudio  em  CD-ROMs,  consultas  a 

conferências  eletrônicas  em  centrais  BBS,  textos  da 
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Internet, congressos, feiras, visitas a lojas, bancos, no meu 

trabalho  diário  com  computadores.  A  ideia  partiu  de  uma 

leitura  de  um  artigo  do  jornal  “Folha  de  São  Paulo”,  em 

que  se  falava  da  linguagem  dos  computadores,  em  que  se 

dava  um  exemplo  da  modificação  de  comportamento 

gerada por este tipo de linguagem, quando funcionários da 

IBM no Rio de Janeiro iam almoçar e, no lugar de pedir um 

“prato feito”, eles pediam um “default” (“pronto”, “feito”, 

no jargão dos programas de computador, quer dizer, aquilo 

que  já  vem  pronto  num  programa  em  que  o  usuário  tem 

mais de uma opção, ou melhor, a opção que o programador 

admitiu  ser  a  mais  provável  para  os  usuários  comuns  e 

deixou  no  programa  como  sendo  a  já  tomada,  a  “feita”, 

“pronta” para ser usada, se o usuário não quiser fazer uso 

de outra opção ou não souber optar). 



Tal atitude pareceu-me conter, em alguma medida, 

cada  um  dos  cinco  aspectos  apontados.  Tinha  inovação, 

obviamente,  uma  vez  que,  através  de  um  estrangeirismo 

(curiosamente,  um  dos  poucos  vocábulos  de  origem 

francesa,  não  inglesa,  da  informática)  para  gerar  um 

neologismo; depois, o aspecto da transgressão, uma vez que 

se  estava  transgredindo  um  tipo  de  norma  de  uma 

gramática  da  língua,  vista  do  ponto  de  vista  conservador, 

pouco  flexível,  pois  o  universo  abrangido  pelo  termo  (a 

informática)  estava  sendo  desviado  semanticamente  para 

um  outro  em  que  talvez  as  personagens  envolvidas  (no 

caso,  o  garçom  ou  o  pessoal  do  restaurante)  não  teriam 

necessariamente  este  tipo  de  termo  em  seu  vocabulário 

cotidiano  (no  caso  do  pessoal  do  restaurante,  o  convívio 

com aquela turma de funcionários da IBM já era grande, o 

que propiciou que eles incorporassem o termo,  o que não 

deixa  de  configurar  a  questão  da  transgressão,  antes  a 
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reforça, uma vez que, fora daquele contexto, seria ridículo a 

um  garçom  aconselhar,  por  exemplo,  a  um  outro 

restaurante  onde  fosse  trabalhar  que  se  incluísse  no 

cardápio o nome “default” entre seus pratos). Vejo também 

o  aspecto  de  servilismo,  uma  vez  que parece mais esnobe 

falar-se “default” que “prato feito”, por exemplo, por estar 

o  primeiro  termo  ligado  a  um  tipo  de  jargão  muito 

específico,  dominado  por  poucas  pessoas,  justamente  as 

que  tiveram  contato  com  um  tipo  de  estrangeirismo,  que 

vingou  na  informática  pela  influência  do  poder  de  um 

idioma (o francês, no caso). O pragmatismo vem do fato de 

que, no meio de um tipo de profissionais, ainda que fora de 

seu  horário  de  expediente,  um  termo  assim  tão  usado  no 

seu  cotidiano,  pode  ser  tranquilamente  estendido  a  outras 

áreas,  por  alguma  semelhança  semântica (em computador, 

fala-se  muito  em  “menu”,  à  semelhança  do  termo  como 

utilizado em restaurantes, e o termo “default” é vinculado 

ao  esquema  de  “menus”  em  informática),  o  que  facilita, 

pragmaticamente, a comunicação, tornando-a eivada de um 
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